
Contribuição da Igreja 

Católica no Brasil ao 
Tema: SANEAMENTO BÁSICO



 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), realiza a 

Campanha da Fraternidade todos os anos, a partir de 1964. 

 A realização destas Campanhas, confere à CNBB um histórico 

de contribuição em temas importantes para a sociedade 

brasileira. 

 Os temas já propostos, abarcaram realidades importantes 

visando mudanças para a superação de situação de injustiça, 

sofrimento, e mesmo, morte. 

 Ex: 1975 (Repartir o pão); 1979 (preserve o que é de todos), 

1983 (fraternidade e violência); 1986 (fraternidade e a terra); 

1988 (Fraternidade e o negro); 1990 (fraternidade e a 

mulher); 1991 (fraternidade e o mundo do trabalho). E são 

mais de 50..



 Nestas Campanhas, a partir do anúncio de que Deus nos 

criou a todos e somos todos irmãos e irmãs, em Jesus 

Cristo, que nos gerou vida nova com seu gesto de amor 

incondicional na cruz, é proposta a fraternidade como 

síntese do projeto do Pai que ama a todos indistintamente.

 Essa afirmação fundamental eleva a dignidade de cada ser 

humano, como de toda a criação. E se faz o apelo para 

empenhos, das pessoas e das instituições da sociedade, em 

vista da superação das situações de injustiça que atentam 

contra a vida.

 Eis uma amostra de como a Igreja Católica no Brasil, na sua 

história recente tem contribuído para o avanço de uma 

sociedade justa, fraterna e pacífica.  



 Em relação ao tema saneamento básico podemos citar duas 

Campanhas já realizadas, cujos temas são correlatos:

 2004 – Fraternidade e água 

 Que trabalhou o conceito da água como um direito 

fundamental do ser humano, a ser preservado e 

disponibilizado a todas as pessoas. A ONU proclamou este 

direito em maio de 2016.

 Além de se posicionar contra, e alertar para o perigo da 

mercantilização deste bem essencial. 



 Em 2016 – o tema foi “Saneamento Básico”

 E procurou expressar o clamor de mais de 100 milhões de 

brasileiros que não contavam com esta serviço básico para 

a melhoria das condições de vida saudável das pessoas.

 Fez eco ao manejo inadequado dos resíduos sólidos 

produzidos pela sociedade, fator que agride a nossa Casa 

Comum.

 E, também, posicionou-se criticamente acerca da proposta 

de privatização deste serviço, pois pela lógica do lucro, 

serviços em locais de menor rentabilidade, correm o risco de 

não receberem a devida atenção.



 Há que ressaltar que se tratou de uma campanha ecumênica,

 Com as igrejas afiliadas ao Conselho Nacional de Igrejas 

Cristãs do Brasil – (CONIC)

 Igreja Católica Romana – CNBB

 Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil – IECLB

 Igreja Episcopal Anglicana do Brasil – IEAB

 Igreja Presbiteriana Unida do Brasil – IPU

 Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia



 Também ressalto o grande impulso advindo para estas 

iniciativas que impulsionam a fé cristã a empenhos visando a 

superação da carência gritante de saneamento básico para 

nosso povo,

 Proveniente da atuação do Papa Francisco nestas causas, 

sobretudo com as reflexões da Laudato Si, em que 

apresenta a proposta de uma ecologia integral. Com esta 

perspectiva, evidencia o nexo entre a degradação ambiental 

e a degradação humana e social.

 “Uma verdadeira abordagem ecológica se torna uma 

abordagem social, que deve integrar a justiça nos debates 

sobre o meio ambiente, para ouvir tanto o clamor da terra 

como o clamor dos pobres” (n. 48)



 Assim sendo, a título de conclusão, recorro ao lema bíblico 

utilizado na Campanha da fraternidade em prol do 

saneamento básico:

“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça 

qual riacho que não seca” (Profeta Amós 5,24).

A fé em Deus Criador suscita um olhar contemplativo para 

toda a criação e empenhos para que a promoção da justiça 

leve à superação de situações que atentam contra a 

dignidade humana, como a ausência de saneamento básico 

às pessoas.

Saneamento básico é questão de justiça!




